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Ei-o, moreno e forte, elegiaco e doce l 

Vem de longe, a c.anlar ... 
E da jornada longa e victoriosa trouxe 
Na fronte milenaria a febre de luctar, 
Nos· hombros imortais o pezo ideal da gloria, 
E no olhar juvenil, como eterna memoria 
De ousadia, de fé, de sonhos sobrehumanos. 
A profunda amplidão de três grandes oceanos! 
.Ei-lo! ... Ha risos de amor na sua ingenua boca, 
Ha gestos de ternura em seu corpo de Heroi ! 
Só a mentira o quebra, e a estagnação o apouca: 
-Sofre:-é Poeta e Santo. Ama-o seu lar constroi. 
Reparai, atendei nas rudes mãos talosas: 
Com elas subjugou as ondas alterosas, 
Combateu, de,troçon, dominou o inimigo, 
Cavou terras, semeou vergeis, plantou pomares, 
Pôs abrigos de paz em regiões sem abrigo, 
Deixou padrões de crença á sombra dos palmares. 
E se uma vez o orgulho honesto d'algum feito 
Desejou prolongar-se em imortal idade, 
Almu em pedras o lzossana imenso do seu pei10, 
Tornou arquitectura a épica anciedade ! 
Po!' isso-ele que Leve as riquezas sensuais 
Do mundo que julgara a terra prometida, 
Nem urna joia guaráa em suas mãos leais 
--Prontas para o traba lho e para a incert:1 lida l 
Mas qu::mdo reza <10 Deus da graça e da humanidade, 
Ou quando, erguendo ao alto a bandeira impoluta, 
Quebra algemas, defende a terra e a liberdade, 
E morre, ainda a cantar para o fragor da lncta, 

-Então resplendem mais as mãos do Heroi,do Crente, 
E no ar, onde pairou :i sua decisão 
A luz abraza mais. o Sol é mais ardente, 
E revivemos a perdida exaltação! .•. 

E agora-ouvi . . . Ouv1 seu canto prodigioso ... 
Saudade, encanto, paz, melancolia e goso, 
Melodias elo Mar, segredos dos pinhais, 
Volupia que é tristeza, amor que enleia e prende, 
O apelo da distancia em ritmos encestrais . 
Um pranto casto, "ttm desespero hal"monioso , 
Um suspiro som fim qne d'alma se desprende, 
Uma agonia, amordaçando os proprios ~1is: 
- Para cantar assim, e ser ingenuo assim 
Só urr. vate: Camões l E um pastor: Bt> m:mlim .. . 
Camões l Seu genio inspira a grande voz do Povo! 
Seu pregão imortal , imnrtalmente novo, 
Vibra em hansto:; de fé na multidão que passa, 
E' a oraç;i o da Patria, é o clamor da Raça, 
Feito beleza, ílrgamassado em claridade, 
Soprando em ,·eridaval, fluindo em suavidadtl, 
Ra•gando sulcos de fervor no coracão. 
Semeando as almas de esperança e de paixão; 

Trazendo, no evocar de longínquas paragens, 
Um perfume do largo em que outro sol desponte, 
E o desejo, o exaspero, o anceio das miragens 
Que noii prende e nos crispa em face do horisonte. 

Ah! como o canto diz toda essa vida bela 
O esplendor do Passado o Fntmo revela 
E em todos nós acorda o fulgor da Epope!a ... 
O Povo a sente e escuta á hora em que trabalha, 
A' hora em que na estraàa onde segue, clareia 
Uma amllicão mnior numa nova batalha! ... 
--E se acaso a tt·isLeza o punge no caminhe.>,. 
Para o lar~o porvir em qne vai combater, . 
A frauta pastoril soluça de carinho, 
E é Bernardim chorando o encanto de sofrer ! 
E, Ileruardim dizendo a doçura da mâgoa, 
E a saudade=esse bem supremo e derradeiro
Saudade que não rouba, aos olhos rasos d'agua, 
O brilho original do Heroi e do Troveiro l 
Saudade em que na bruma idílica e serena 
Da Primavera clara e do .Outono iudeciso, 
Zaga las vão passando, e os sons tristes de avena, 
E a paisagem discreta em seu verde sorriso ... 
E onde, em notas que são lágrimas de pureza, 
Lagrimas de candura, um rouxinol desfere 
Toda a infinita dôr ele sonhar a beleza, 
E de amar a beleza-amando uma mulher ! 

Mas a epopeia apaga a saudade a saudade da alma. 
Doma a tristeza. Ensina um sorl"iso jocundo, 
Ela é que sobe, além, na grande marcha calma 
Do Povo, que a embalou no seu peito profundo, 
Do Povo que atravessa a vastidão do mundo 
A vencer e a cantar ! ... 
Olhai: - a Terra intein ap?ende o canto imenso 
O vento pára e fica a advinhar, suspenso, 
A alvorada qne rompe e que emu<iece o Mar. 
Ha na concha do céo o silencio a escutar. 
Pai pi ta -a a vida ... 

E o povo, heroico, ingenuo e crete, 
No clarão imoral que vem aureolar, 
E' corno um grande Sol, dealbando do Ocidente, 
Um novo Sol, buscando o velho Sol nascente, 
Qne num rithmo de luz, imemorialmente, 
Ch~ma de eterua luz, mais luz vai conquistar! ... 

~ 
.~·· 



COISAS DA NOSSA TERRA 

Sobsisteneias 
Dizem oc;; jornais que o 

snr. Freirn d' Andrade atirma
ra ha temp•)S, que em maio 
não haveria pão em PMtugal. 

Se tal facto se vier a dai' 
dentro dum mês os horrnres 
da fome far-se-ão sentir. 

Somos um povo de im
previdenles; e porque não con
tamos nunca com o dia de 
amanhã é que a fome nos vi
rá visitar mais cedo. 

Mal foi que nos não ti
vessemos precavido. E se é 
verdade que em alguns con
celhos se tomaram as provi
dencias que o caso requeria, 
tambem é verdade que nou
tros--e nós somos dessa con
ta-nenhumas providenciHs se 
tomaram, parecendo até que 
se deu o caso inverso. 

Vejamos: em Barcelos 
fundaram-se os celeiros pa
rnq uiais por iniciativa da Ga
mara e do administrador do 
concelho. E se Pº" lá tambem 
alguns erros se comete1·am o 
certo é que na generalidade, 
optimos fructos estão colhen
do dessa iniciativa. 

Algum, desses celeit•os pa
roquiais leem pão que deve 
chegar até ao S. Miguel. 

Se os dirigentes locais, em 
cujas mãos estão os destinos 
do nosso concelho, ·puzessem 
de parle a intl'iga e a réles po
litiquice e fizessem obras des
tas, não teriam certamente 
passado pelos dissabores que 
teem passado e passarão ain
da. 

:\ão custava nada. No S. 
Miguel, a Camara. e o admi
nistrador do concelho con
vocariam asju11tas de paro
quil:! e todos numa honrnsa co
munidade de esforço deligen
c1aria m comprar todo o milho 
pro d usido no concelhe, que. 
se não chegasse para as ne
eessidades da terra não deve
ria faltar muito. Ha mesmo 
quem suponha que a produ
<;ào é mais que o consumo or
dinario. Depois de comprado 
todo o cereal ficaria em cada 
freguezia o la adquirido para 
abastecimento dos seus mo
radores. 

IsLo na peor das hipotese:
sempre daria bem melhor do 
que os celeb1·es arrolamentos 
feitos o ano ~assado á tro u
xe-mou xe e que só serviu pa
ra lornar mais caro não che
gando as coisas ao ponto de 
o fazer de ·aparecer do mer
cado. 

E' pena que em Espozende 
, e não olhe par<\ estac;; c11bas 
com a attenção merecida. 

Iofelismente aqui só se 

O Espozen.dsn.se 

trata ele intrigas 
ces politicas. 

e mesquinhi· Bombeiros Volonta
•ios de Espozende 

Seguirlamente u::mrarn da 
palavra o primeirn comandan
te (João Vasconcelo·) que e
nalteceu os fin ~ e expóz as 
vantagens da corporação e da 
sua instalação n'aouelle edi
ficio tendo palavra~ do maior 
agradecimento para com to
dos os que a tem auxiliado 
por qualquer forma. Falou 
depois o segundo coma11d :1 n
te, (Alfredo Viana de Lima) e 
o prnsidente da Direcção que 
corroboraram e contil'maram 
o que o primeiro tinha dito, 
salientando o esforço de von
tade <lo seu primeito com::i.n
dante e dos valio~os au:(ilia
res Antonio dos Santos Gar
cia, Manoel Vilarinh,) e ou
tros em levar a cabo sem e-
1 han te empreza. 

E' tempo de acordar se
nhores dirigentes oliciais des
ta terra á beira-mar planta
da:-não espereis que u povo 
J'evoltado vos venha acordar 
com o seu grito e~tertoroso 
-Fome! Fome! Fome! ______ ... _____ _ 
Aos soldados de Portugal 

Ao longe, rufa o tambor ... 
Soldados de Portugal, 
Marchemos a defender 
A honra nacional. 

Muitos de vós, com certeza, 
A rudeza 

Da batalha ceifará; 
Mas Portugal redimido 
Vosso nome ennobrecido 
)[unca mais olvidará. 

Nos campos da heróica França 
-Lembrai-vos bem, portugueses!-
0 Direito e a Justiça 
Sofrem ingentes reveses! 

Portanto, vamos, soldado.;, 
D enodados, 

Os grilhões comi.nuir 
Do infando jngo teucão, 
Oue á mais vil escravid'io 
Õ mundo quer reduzir! 

Soldados, se o germanisms 
Esmagasse a Liberdade, 
Da nossa Pátria em flor 
QL1e nos restava? A saudade! ... 

A' vante, contra m canhões, 
O' leões, 

Soldados da lusa terra! 
:Mostremos, ao mundo inteiro, 
QL1e o português verdadeiro 
E' invencível na guerra! 

A' febre dominadora 
Do kaiser, imperador, 
Respondamos, combatendo, 
Lá na França, sem temor, 

Combatamos que senão 
Da nação 

Veremos o funeral, 
E nossos filhos-escravos!
A mendigar uns centavos, 
J amais verão Portugal! ... 

:;e for preciso cair, 
Para o pais levantar, 
Caiamos todos unidos, 
Sem um sequr hesitar. 

E a Pátria bela, querida 
-Ressurgida!

Ensinará desta sorte 
\Jue, em sua vital defesa, 
A gente bem portuguesa 
A fron ta, sorrindo, a morte! ... 

HH 7-fevel'eiro. 

Sergio Brandrio. 

--~---11:19+--------

SARDINHEIRA 
A JULIO DE LEmos 

De rua em rua, apressada, 
Gingando e batendo o pé, 
VeL1<le a sardinha chegada 
foda n'aqnclla maré. 

A canastra vem chciinha 
-Ql<e ella é grande e <1'1 hoa ! -
De fresca e ,-ivaz sardinha 
Que peh rn:i apn!gôa. 

De sai" curta, enfah:ada, 
l'é descalço e perna ao leu; 
1 l lenço ao vento e b v~da 
A cara 11uc Deus lhe deu ... 

Ei.1-a ahi passa a bradar, 
Ligeira e leve do pé: 
-«Sardinha do nosso mar .. . 
Ai, <1ue fres11uinha eli:l é !• 

.1lwro Pi11fteiru. 

-~~ .... ---.~-..... ----~-

No passado domingo, con
forme foi resolvido em sessão 
pelo corpo aclivo dos Bom
beiros Voluntarias desla villa 
procedeu-se a mudança do 
material de incendios e de so
co1Tos maritimosaos mesmos 
entl'egues, que se encon
tl'avam numa das depeo
dencias da Assembleia Es
pozendense para a nova sede 
da Associação. 

Foi festa modesta, mas 
simpathica a que concorreu 
toda a gente de Espozeode e 
de todas as posições sociae . ..;. 

Logo de manhã se nota
va o interesse e boa vontade 
de todos os simpaticos rnpa
zes de que se compõe o cor
po aclivo dessa benemeritR e 
humanitaria Associação. Uns 
que engalanam a casa ou -
tros tratam de limpar o 1·es
pectivo material, emfim to· 
dos trabalham para que a 
festa saisse,como sRiu, bem. 

A'~ 15 horns, conforme se 
tinha marcado já todos esta
vam na nova séde e anciosos 
por irem buscai· parn ali as 
suas bombas, o seu carro por
ta cabos e demais material 
que eles tanto~timam e ape
nas o seu primeiro comman
dante deu a voz de sentido e 
de entrar em fot·ma, toda es
sa bela rapasiada como im-. ' 
pelida por uma rnoia se co-
locou nos seus respectivos lo· 
gares. Depois de urna breve 
explicação de alguns movi
mentos a executar foram to
dos debaixo de forma atéâ de
oendencia da Assembleia on
de o material se encontrava. 

Uma vêz ai foram todos 
os carros guarnecidos com o 
respectivo pessoal, seguindo 
depois sempre debaixo de for
ma e sob um enthusiasmo 
indiscritivel e seguidos po1· 
muito povo até á. nova insta
lação. 

Depois disto na sala prin
cipal do edincio que se en
contrava repleta de gente pro
eedeu-se á sessão que foi a
berta po1· entre palmas e vi
vas pelo pl'imeiro comman
dante que convidou para pre
sidir a ela o ex. mo SOl'. Hen
rique Marinh1> seu desvelado 
protector e grande amigo da 
nos-,a terra, setJdn secretaria
do pelo nl1S'-'h a migo · Al
fredo Campos e João da Cos· 
ta Ferreinl. 

Por ultimo fala o sni·. 
Henrique Marinho que agra
dece a honra de lhe terem da
do a presidencia e as ~H:ilavras 
que a ele e sua esposa dil'i
giu ú primeiro comandante, 
prnmtificando-se a auxilinr a 
Associação tanto quanto po 
desse e que para isso conLn . ..;
semos sempre com o seu con
curso e termina incutindo a 
todos, e pedindo a Silva Viei
rn pa rn no seu j<wnal nns i n
citar a proseguir, saudan
do o povo de Espozende, com 
um entusiastico viva que com 
igual entusiasmo foi cOl'l'es
pondido pelos assistentes~ 
dando em seguida por encer
t•ada a sessão. 

Durante todo o resto dn. 
tarde foi a Assgciação mui
to visitada pot• pessoas de to
das as classes e muito cum
primentados os seus dirigen 
tes. 

A' noite houve reunião de 
todo o activo, a pedid.) do seu 
primeiro comaudi:inte onde !--e 
trocal'am muitos e afecluosos 
brindes, terminando a festa a 
l e meia da manhft de se
gunda feira. 

·-~-----•+·cm---~--

Simas :IIaebado 
Foi promovido a general 

o illustre coronel snr. Simas 
Machado, deputudo por Bar
celos. A imprensa de todos 
os matiz~s dedica a sua ex.ª 
rasgados elogios. 

Das qualidades que enal
tecem o valoroso militar, des· 
tacando-se sobrt'tudo pelos 
seus g1·anrtes meritus inte
ctuaes e pela nobreza do seu 
carncter, bem podem dizer os 
barcellenses que tive1·a m a 
honra de apreciar a gentileza 
do seu convivia. 

A sua ex.ª enviamos as 
nossns felicitações 

------···-------

Quando o snr. Marinho 
tomou a presidencia todos os 
assistentes que c;;e pl'emiam na 
sala o Srluduu Cllrn palmas e 
vivas,á Associat;:lo dos Bom
bei1·0~, a :-.ua ex.mªesposa que 
foi quem ofereceu a melhor ACABA OE SAHIR 

bomba de que a corporaçfio Vocabulario l\1inhôto 
dispõe. por MANOEL BOAVENTURl 



Para França 
A' hora em que o nosso 

jornal circular talvez ham já 
calcado te1·n~s de França os 
nossos ilu-.;1res conterraneos 
e dilecto~ Hrnigos snrs. capi
tão Augusw Barros e alferns 
Lauro de Burros Lima. 

Emquunto estes dois brio
sos militares vão á terra es
tranha honrar o nome de Es
pozende nos campos de ba
talha de Flandres e de Cbam
pagne, outros, por aqui, fa
zem questão d'uma taç1~ de 
ckampagne. 

Que tristeza e ... que mt
sériA. 

AS ROSAS ... 
Tenho uma ros:;. linda, e desmaiada 
Pelo calor d'um niveo seio ardente, 
Pois que do peito eburneo d'uma fada 
A rosa branca já andou pendente. 

Passavam brandas virgens, soluçando, 
Nas tranças alouradas do poente. 
-E a rosa branca á terra ia tirando 
A ignea seiva d'um amor ardente. 

Brancas huris passavam ... Viío beijando 
Com labios de velludo a casta flôr, 
-E a rosa branca, o seu corpo vergando, 
Enchia o ar de arômos e de amor. 

Arômas de rosas,-essencias de beijos 
De virgens perdidas n'um mar d'illusões. 
Pois vidas de virgens são tristes harpe]OS. 
Perdidos no fundo da dois cvrações ... 

Affonso Pereira Gomes. 

·~~-------·-·------~~-
Raetilieando 

No edital da arrematação 
das rendas dos P11çaes, in
certo no ultimo numero des
te jornal sRhiu errada a data 
da praça, 27 do correr.te, 
quando é 25, ou nc:i prox1~0 
domingo. Fica assim ractt·· 
ficndó o engano. 

Expedient(~ 

Por ab--oluta falta de es
paço deixamos ele in~~ri1· va
rios assumpto:s, o que faremos 
no prnximo numero. 

·-----.. ·----
PERFIL 

E' alto e desconjuntado 
Mfíos gigantes, pernas tortas 
Dois torpedeiros por botas 
E um carão desmarcado. 

O fervoroso catolico 
Do tempo da monarchia 
Transformou se, quem diria 
,\fo ateu mais diabolico. 

Era de crenças=moaarchico 
Chefiando mesmo um centro. 
Isto por fora: por dentro 
Já em enbio democratico. 

Era todo bronco-azul 
Mas julgou de bom con5clho 
Piat.tr·se verde-vermelho 
Por ser da côr mais tafnl. 

Tudo n'dle se mudou 
Os amigos inimigos 
Os inimigos amigos, 
Custou-lhe mas acertou. 

E' tudo ... cá nesta terra: 
Pra tudo se crê fadado 
Sendo cabo ou soldado 
Inda aão foi para a guerra ! 

I'/ío de Ló. 

O Espozen.d.sn.se 

G 4 0· 

O~ ·ri' UMA 1 
t EXPERIENCIA t 

NÃO ARRUINA NINGUEM 1 
0 Experimentem, pois, e poderão ter a fortuna !'a 
O ' de alcançar a saude por &O Centavos V 

1 p 1L'ü'LAS'' 'P'i N K ! 
G que revivificam. regemem e rejuvenescem o sangue. curando assim A 
~ todas as doenças causadas pelo seu enfraquecimento. taes como a- ' 
"' anemia. a chlorose. a extenuação nervosa. etc., a 
G e verão abrir-se diante de si 

@ UMA VIDA NOVA 
0 -e~,, 
~--~·~~~,. ,~-~t'.;:as: 

ARREMATA CÃO , 
AJfrPdo Viana de Li

ma, presidente da 
f;omn1issfto Uonee
lbia de A m"nistra
~ão dos ben~ o 
Estado no tf'onee
lho de Espo~ende: 

FAZ Pl!BLICO que no 
dia 25 do corrente mês, 
pelas 'l 1 horas, na Secre" 
taria da Administra\·:io, se 
procederá á arremataçüo, 
em hasta publica, das ren
das, dos passaes de todas 
as freguezias deste conce-

"-' 

lho, sob as bases de lici-
tação e condições que se 
acham expostas ao putili
co na Secretaria da Com-

rll./~~·~:~:~:~,~ft!k~ ~~~~~~~~~~~~~~~ missão, em todos os dias 
~ ~ uteis, das 10 ás 16 horas. 

1 99 A 1r lL A N T rr e A GG 5: ÇO d~s)gzgde, 15 de Mar~ 
~ COMPANHIA DE SEGUROS ~ o Presidente~ 
~ UA.PIT &.J, ESCUDOS li00.000&000 1 Alfredo Vianna de Vianna. 
~ [,a.-go dos !f-'oyos, n.0 9~1.º-Porto ~ 
~ CORRESPONDENTES EM TODAS AS TERRAS DO PAIS. ~ 

~ AGENTES E SUBAGENTES EM TODAS AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO 1 CADELLA PERDIGUEIRA 
~ Seguros de fogo ao premio de 125 reis e 167 ~ 
~ reis cada 100;$000 ~ 
~ Seguros de gado: Seguram-se aniri:iaes contra ~ 
~ os riscos de morte natural, parto, acidentes, etc. ~ 
~ GADO BOBINO: Cada :oo~ooo paga 1.000 reis de premio. ~ 
~ \;a-;,,;;;:-~óffi-,:ÍSco de pa~~:pr~~i~ 1006000 reis paga 1500 j 
~ c2vafos e éguas! Premio de 2, 3 e 4 °10 ~ 
~ - ' t d - l'(L. ~ Dão-se info1•ma~oes n es .a re aeçao• ~ 
~ . ·~ 
~~~~~~~~~~~~º~~~~~~~~~~~~~ 

.~~~~~).Ç~~~~~$~~~~- , ~~~~-~-~~~~O!{;;..~~~~~~~~ 

' 
('HllllU'f'll d ll~spozende i pes Rodrigues d' Areia, ca-

m1~1ri~os de ~RINT1'. saclo e morador que foi com 
lllA.~ a invenforiante Maria da 

1 ·ª 1HJ1hEicaçno . . · A presentação Rodrigues d_'• 

Entrega-se a quem pro
Vflr pertencer-lhe, pagan
do as despezas d'este au
nuncio e outros que tenham 
de publicar-se e da sua 
sustentação. 

Dirigir-se a Emílio Fer
nandes -- Fão. 

----- ----- --- .. -

R.EVJSTA DO ~tINHO 
1u1blic11"ão qniHZf'llftl 

para ü e~turlo das tradições populares 
dirigida por 

José da Silva ·\' ieira ELO JUIZO .Areia no ]ocrar elo Outei-
de direito ro, freguezi~ das Mari- collaboraau por todos o~ ro1k.-tori~ta 
desta co- nhas, sem prejnizo do seu porluguezes e estrangeiros 

marca e Car- regular proseguimentO. Estão publicados 22 volumes 

tol'io do 2. º Espozende, 'l 7 de mar-
1 
.....__~__,.,,,,___.......__"""-_,.,,.""'--.,.,. 

oficio, ~or- ÇO de 1917. i Assignatura 
rem editos i· O Esc1·1·vão do ') º oficio Anno, Portugal. ............. uo 

N• Estranll;eiro ...... · · · · · · .. 1:00 
de trinta dias a contar da 1 interiuo, Toda 3 correspondencia deve ser -
segunda e ultiwa. pul'.lica- ! Joa? Go1.nes Vinha. dirigida á Redacção «.Revista do 
ção , deste auuunc10 citan- Venfiquci , Minho» ou ao seu d1rector, José 
do Francis('O topes Ro- O Juiz de Direito, j da ~ilva Vieira-ESPOZENDE. 

drigues d' Areia' solteiro' Veiga Rodrigues 1,-.... ,rnirifooEf POMJLiRE~-:-····-
maior' ausente ~rn. parte j · ,!V o e ABULA R 1 O E TOPONYMIA 
inl'.erta, para ass1s~u· ~ to· 1 ACnB~ DE SAHIR_ ::i ' u • 
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